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MATERIAL 


O material básico para quer 
quer aprender a desenhar resume 
no iníelo, om lápis e 
papel. Lápis de escrever, desses 
nº 182, mas de boa 
lidade. * Madoira e ponta (grafite) 
bem macias. 

Como se aprende a desenhar 
desenhando. a quantiada de papal 
quo o prinipianio val gastar corá 
enorme. Começar seus primeiros 
exercícios em papel especial para 
desenho seria um gasto elevado. 
Elevado o dosnscassário. 

O principiante deverá usar para 
seus esboços iniciais pepel comum, 
Branco, de qualquer tamanho ou 
qualidade. A medida qua progrs- 
dir, conti" cou trago mais. firme, 
firmesa essa conseguida peio pre 
ticar constante (não por algum se- 
gredo da profisoão, como poncam 
alguns), poderá passar & usar papel 
de melhor qualidade. 

Docenhando muito, sem 
lápis inicialmente, haverá 
sidade de muitas” corrações 
no comoço a mão paroos du! 
lápis não quer obedecer a direção 
que voce quer dar a ele. Para 


uma borracha de boa qualidade, 
própria para docenho. 


MATERIAL INICIAL 


Papel de qualquer quelidado, bran- 
co, e firme que voco grampoará om 
cadernos pera manter ordenados 
sous esboços. 

Lápis comum, do boa auaidado, 
Dem macios, Nº 16 

Bemacha pia lápia. suber macia à 
do boa qualidado. 

Pincel para desenho de cerdas ma- 
clas a uniformes, 

Pena de aço ospocial para usar com 
tinta nanquim. 


Tinta nanquim, preta, de boa qua- 
lidade, 

Régua comum, transparente, de uns 
40 cms, 

Guachs branco — para corrigir 
desenhos a nanquim. 

Escuadro transparente, de uns 20 
Compasso de boa qualidade para 
lapis e tinta. 

Tira linhas para traçar a nanquim 
Godê para temperar guache, nan- 
quim cu tinta em cores, 


Desanho completo ce uma cemmposição . 16 foram possíveis depois ce esboçado o tra. 
“de objetos, com tds ae luzes, sombras, lu... balho, 

tes reetidos e sombras projetadas. Para 
executar éste desenho, fo fito o esboço Ini 
cale, 


No página seguinte, são expoatas as fe 
ses por que pasto, até seu término, 


as outras faza subsecUntes, que 


Marca-se 0 espaço a ser usado com Corrigemss as primeiras formas, e 
as primoiras. formas cos objetos fazem - se os ctalhes dos objetos 


São dados os valores de tódias as 
É dada a forma final dos objetos sombras, conseguindo-se os efeitos 
marcas as sombras e as luzes das luzes 
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Estudo do natural once os músculos 
aparecem com dinamismo, sempre den 
tro da proporção priviamente eleita, 


Dois apontamentos de Getúlio Delghim 
estudados do natural, Note-se como 
de 


Bico da pena de Getúlio Delghim. 16. 
iscules em movimento 


das as ns 
feram 


A ANATOMIA é um estudo que 26 é pos. tornam possível um conhecimento seguro 
sivel, práticamente, através da mocêlo vivo... do corpo humenc: um dos capitulos meis 
E estudos co natural com modelos. importantes da arte ce desenhar. 


arts fo do moto ia, 
cujas Yom 


mas é posições não poderiam ser 
imaginas sem do cum atendo 


Para cabeça humana convergem tédas. 
as atenções co desenhista Ilustrador, pois 
nela estão concentradas es principais cara 
terlsticas dos personapens. O uso da media 
viva para Bssos estude é o ideal, Suas pro 
porções, em relação sos oIncs, nariz, boca, 
são mais fácais de se observar no astuto di 


reto o grodilo vivo, em cemo as mudanças 
“des medidas, conforme o tipo de pessoa. 

O estudio abaixo é ce Um tico de pro- 
porções eldecicae 

O esbbço (que se vê por baixo do de. 
Jenho) foi Usado para marcar a colocação 
dos elementos principais. 
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Marcado o espeço ocupado pelo volu- 
me da cabeça é feita à colocação dos ele. 
mentos princi rias para 2 definição 
final dos alhos, nariz, bõca + orelhas, como 


au 


Ta a oplicação dos dlteno retoques 


Cabeças de mulher necessitam de linka 
mais suavês, desde o esbço até a faca final 


“ee 


O desenhista Sérgio Lia nos dá uma 
eoposição das facer necossárias par 
CEGO um eso o emp 


Teia 


cc ds 


Tico 
ist 


Formar à colocação cine figuras Construção anatômica, estudada den 
dentro de movimento arcalhido. tro do esbôro inicial 


As figurar vertidhs com as fardos, Detalhes, marcação de sombras e com 
exormparhando o movimento. pos de luz observados. 


ua 


A llusiração terminada pelo artista . mentos, luzes 
Inácio Justo. Compesição, anatomia, movi-  astucacas em 


4 See 
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po 


nas, de 


Expressões 


co ratural — tem 


Exprassivo exemplo ca técnj 
ca de pincel de Flávio Cor 


SOME RESTA UMA, 
SAIDA! ES” 


curenserG 


em aquaca foi feito por Gutem- 
= forie de um dos lados « ou 


de grande ajuda para à execução do traba 
ho. 


telhes de um desenho. 


Desenho em aguada e bico di pena de 
onde todo os personagem se 
me as necessidades da 


é sem que esta perca q dramático. 
figura do primeiro pleno dá lbd a senia 
cão do que ecorre atrás cla 


DD) 


IGAFARA 


Os desenhos cômicos, aparentemente é e principal olemento ra graça dos perso. 
simples, têm, também, 0 seu esbço inicial, ragens. O artista começou com a forma ge. 
à sua marcação, ral, partindo pera os detalhes e comêço 

“Teia personagens criados por Igeyara,  oxpressão; por fim, o retoque final das ca 
cujo esbeço das formas redondas e infantis. racterfticas dos personagens. 


so 


A ilustração foi terminada com bass no 

o acima e, embora fossem dados 

os detalhes, não perdeu as caracteris 
ticas inicie 


sous respectivos esbeç, 
top pes abç ema ónias 


A PAISAGEM tem quase ódo a sus ves Todos cs tipos de folhagene, do trom- 
ponsablicade no estudo cas árvores e plam- cos e bifurcação e galhos são fáceis de em 
tas; são fases cx elementos mais Utados em. tende , quardo o estudo é falto com esbo- 
t8das se composições co gênero sos do natural 


NHO CONSIGO ACHAR O | isa 
CAMINHO DE CASA ! 

E CADA VEZ FICA 
MAIS ESCURO. 


O gesenho de ANIMAIS é uma especio No caso do original acima, o estudo foi 
dade à porte. Para saus af ntos do . falo do uma pose peradh, que iorrou mais 
ratura! é precito muita pociência, pois cx fácil a obtenção ce detalhes e efeitos do 
animais geralmente se movimentam muito. plo no tratamento tácnie 
“e exigem uma Obuarvação apurada « rápida. 


um 


Estudos em melo-tom em aguade de 
nênquim; pot veis cs detalha devido à 
auiatudo cl sussuarana 


flustração do artista Eduardo Tobesira 
Coelho para um livro. A construção anatê- 
mica à viilzada cantro de uma anatomia 
Correta, A técnica seda para sugerir 9 
pálo Go Idbo e as penas la papagaio dl um 


efeito espacial, marcando tôca a anatomia 
dos animeis, Este original sté ampliado ce 
rm quarto do tamanho-em que foi executa 

er bem à táenica co ar. 


ê 
E) 


A DOCUMENTAÇÃO é um de grandes um 
| do desenho. vo 
reportagens e des 


ns 


uuétion 


Trabalho final, já publicado, ende io. 

ram veados os estudos da página anterior 
Em bixo, temos o estóro final do tra. 

balho, antes de entrar na 

mento em aguada 


O CLIMA de um desenh 


dleperde muito ca ângulo, 


dramático 


Estes estudos aqui usados estão no ta 


us 


ny 


me arao- 
farada no elima poético das margens do 
Sara, 

Em cimo, climo de inverno, chuva 
miúca & q peso gótico de Natre Dame. 
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RAIMUNDO | 


Gadeone Malagola, dasenhista a argu. 
mentista, Já criou uma, norma guleria de 
CermovtO sen qa qe ni 
Bropriok argumentos tem grandes vamta-| 
gens. ne parte plástica, pois a estória já é 
feita da acórdo para se conseguir bons efi. 
oe no desenho. 

O perionegem acime, "Meio Fio”, é o 
retrato do autor quendo erlança e o restan- 
te dos personagens sempre reprasanta pes- 
acas de sua Intimidade, 

Na página à direita, tamos uma ficha 
personegera die história ciária “UK e Uh 
Teco cs tipos têm suas bases em amigos e 
conhecidos co autor, como também 
nelidades de relóvo. Em baixo, um 
final do autor para jornal. A retícula 
pleta o efeito do clasenho 


à serem usados nas Ilustrações 
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para ilustrar uma história violenta. Os 

Personagens tâm um toque trágio que 

é de real valor para o que foram 
“esvinados 


A TÉCNICA DE NARt 
RIA EM QUADRINHOS e 


Epamamnã | o 
do hz | 


O ARGUMENTO na estória am quad. 
nhos sezemelha so com um roteiro de cina 
ma, pois enquanto uma parte traa do didlo- 


de, a cura rata de imagem. 
Nesta história de Gedeone o autor es- 


Faça é confronto e veja a tácnia usado. 


GEDEORE 
SALAO 


AGORA EU COMPREENDO! 


fio se ita pe ponto de vista do ei 
“or. Prdicamente o ltor à o perso 
pras 


Ambiente na oerumbra Geno viste pe 


meio o aba pára cima. Paço de mesa 1) Recordorme, confsamente cue havia 
ima. De um lado deitado tro na noie antro”. Ago- 
me seria « de outro Um que. 7a, estava acordado, elhani o teto 


ênve fumaça a poless bólhas ne 


Sempre do pomo de vita do ester 
Religo n abajur sbbra 2 meta. Janela é 
carina a fondo. Fumaça 4 multas bas 


Figura incertos, como se fêavem vistas por va. ão começo firmar a via 
asgeim en iagedo Beer estar venandl 
Pera 
Mulas hilhas irão batentes ce por 3) Era lesol Senhava e sabia que esta 
tos, om canário surrelita. Fundo axcura senhando... Curioso, não? 
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A narrativa está sendo conduzida de 
modo a criar um suspente com a ausén 
a do personagem principal que mãe 3 
re ma onária bai, tda 


No argumento mosixo, tda 


Cio escuro do quarto, pato aberta 
Belos é tu nes de fm 


or pa O O qd 
e tao, ria fechada. Bolhas é fuma 


Record 


2) Desc as excede! Ando estara son 


Aee esboçar & pai do parcenagem, 
de costs mara à lítor Erara ne pacien 
Done há uma mac” À nã de parsscagem 
Tágura uma bancaja, Vir o fundo 


3) Cruzot a calo» antrai ra cocinha. VI 
mese pa. AM Que soro 


Mi do hot a primero lar, de 
tec, do outro Tao dh mesa 


Record 
4) Cumprimerteics. Não cave resposta 


Ur btrarangõs de trços indefinidos 
em primeiro pler. voa & Tur negro 


Recra 
3) Fale acl Naça! Entra sonhando? 


Erimeiro plano co pu o Pera, toman 
co cai Desenho não muto prai 


Recorá 
6) Fale cem minha mão, Não temou co 
emweimarto de minho mesoal o E 


mou pui? Sempra ão sendoso! , Por 


Bélhas, has ce fumaça, Pa, sério. 
o canto mequaco de quatro, am primeiro 
lave. Porta o fundo 


Reco 


2) Deveriam estar zengados comigo! Eu ha 
va chegado da fest, arde Ca mole, 
geiramente emrisgad, cre... 
nha vita não irmiva as imagens 


Forta aberta, em primero piaro, no 
camo direito de quadro. Cachorro so fum 
o, vit vma do ima, de ponto le vita 
“de o elos 


Record 
TN Srt Hola Hi ra 
o quinal. Duque me resebera “alo 


As reações do cachorro dão, na se: 
atência da estória, a presença misteriosa do 
agora invisival para o ler 


| ecra 

Notar à visão do her não fisa 1) Apesar de! ugum. “Ato 

as tg Corpo Inte cê cg lo, Sr qnt do 
“a do dio 1 cm Mag dE 2] ne: Pata do too anterior evo au 
Mao else da animal io aútato Recs 


3) Per que se esquinas de mim 
Em sênhas tu é post 


Record 


ST Que fo, Die? Não de ninguem no 
cuia! 
are da cabeça do ão, de cet pe Record 7 
ra oi, Oba pra o fan feno 6 Meu pa fechou à jnele. No ma a 


vio! Que pese! 


Cana do cão ta ele cima. 
oco, da de tinto Ido 


Fera 
7) Olhei nevtrente para o Duque, Es 
tava quilo, amecrontado. res am 


Os pis do personagem em plano am 


rm. “Mão no canto crio do Quadro. 
Paiao duna, Com Tarada mão 


IE 


Record 


8) Asém que entr na sela, ouvi meu 
Gir 


Bi 


3) ue soro parados 


E 


19) Vá ecordádo, querido, 
hora da almãço 


O dese nã aonde 


Está quene na 


Close da mãe do personagem no con- 
te eira do quadro ofando para o mari. 
o que eb à escada 
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FESTA 
1) doné ou st Munea havia dormido até 


tão tarde. Segui com o olhos meu 
pa dirigir se 65 meu cuarto 


Seguindo sempre o roteiro présutabe. 
Jecida à autor desenvolve, nesta part final 
da estoria, um cilma tenso e dramático, fi 
nalizando com vilência e forte impacto. na 
cena final, através cio desenho e de didlogo 


Mara parto de vista do quad ant 


Rea 


1) Agasedel Sab que mou. penis cia 
encontraria na care e cheat minha 


Em pleno maior, clome ds rento de 
ro Pa, ne alo ca enc 


Teor 


2) Fi que sucedeu! Afinal au esta 
acordado, “OU não estava? 


MARIA! MARIA! 


aubinde a escada, Bôlhes no ar 


Reu, 
4) Não disse? Eu estou acorda! Oral 
Minha rea pata par mi a pus mo 


Mass Argulo da aves, igual ae pr; 
meira quadro ta púgino. dutos bias 
1 ânues linhas de fumaça 


Rmcord 
3) Resoh segun. 


O cal abraçado, em trimelo plane 
no cant eequerdo de quadro.” Na een 
dente, um corpo (9 do herói que mé 
Agora não Apareceu ra estória. o fundo, 


do José As curas bolha 
Se autres epi que irão avi 


Recorá 


ANE needs 
“ão Comprasna tus 


und quase (gua 20 anterior 


7) Está mono. 


Verao em quadro sem marcem 


1 


record 
(um peemey 
Deorpo e Alia nã giméns 


A aimo funde à comme 


auguetus de mergmm 


ERA 


ua 


ERA TEMPO! SE ACORDO 

UM MINUTO MAIS TARDE, 

O PATIFE DESANCAVA-ME 
SEM CERIMONIAS 


REPENTINAMENTE AISTOL, ENTRE O 
AS MÃOS DO MACACO, À SUA 
PRECIOSA CAIXA. NÃO ERA 
TODAVIA À LEMBRANÇA DE QUE 
A MEGMA, CONTINHA TODO O SEU 
DINUEIRO QUE O PREOCUPAR é 
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TENTO. 


do que dá uma textura têda 
lementos, principalmente de 
roupas, O desenha acima está no lamanho 
original que artista eecutou. Notese co. 
mo a pineslaea acompanha os volumes 


É, 
UR Dia 2 
ox guie 


RA 


ienica usada xotreu 

blicada, Or claros 

Tica lhes imp. O farpédo de pincel sé. 

co ganhou em holasa, teles ox efeios 

foram premecitado ántes da redução: 
do arignal 


Estudos do natural feltos a 


EE: 


À 

o NA 
N 

MANET 


EN, 


etária, “O Guto de 


Deserho para 
Botas" ger Scudellar, O gato é o mesmo 
or no capítulo 


bm ne pe 
Dessa forma, es clsenhos ganhem em 
cleicademm e graça 


E) 


JoteE, 
seilttaa! 


Saga 


= Aa 
AR 


serhos da página à esquer- 
O co rs Ena 


aorimmoraram 
Foi de me 


as 


“edvém do estudo constante de. arte ce cesanhar 
fementos à serem êmpregados 


indo O povo 3 vendo 
Somos e cutides do rei 


quo circulava am todas es 
Satrânias, Tacllando o comércio, 


i 
a 
ú 


ra 
“ve fa do vi leo ml 


ea to 


do cas a énias a csenhista rem 


ILUSTRAÇÕES 


Bo 


paginação ce 


uma página 
ra capha 

À deposição dos elementos 
tora o cenjunto atrativo, 

O texto está presente sem 
tirar € “ntorassa di ilustração, 
que, no caso do livro infantil, 
tem vital Importância. 


À esquerdo, estudos à lápis 
de alguns = 


à composição Ca 
rante funcionasem 


e ia 


Os elementos gráicos di iluntração. 
emolduram o texto a astéria cl acordo 
com a clima do cento infantil. 


Tomenho original em que fei executo 


da a Nustração, 


uzida so lado. 
ie, o original ganha 


entre o tamanho do original e o tamanho 
r publicado, poi os traços mai finos 
sientam a redação. 


guache branca 


preto já prevêem 


aa 


Estudos do natural para o livo 
Rubia. 

Os estucios já tentem construir o eli 
ma qua e posa noir 

O moclo vivo ceu O Ealor humano 
engeo, 

À Tinha sua 
base necessário 
tirei. 


tás copia a 
necução do arte 


EO 


Todes os estudos para a realização desta 
ilustração. foram esmsaguidor. ne local 
atrávês de apontamentos e fotos 

Os apontamentos do ambiente e des. 
tipos, e os flagrantes rápidos, só pois 
veis da obter com fotografias, como os 
movimentos cos capoeiras, foram a base 
para os estudos inieeis desta ilusiração. 

Desta ferma, ce pormencros apt 
dos é o clima"do local dão sutenscidade 
à Ilustração 


Estudo à lápis pera à llysiração, so lado, 
do livro “Doido”, ce Jock Mauro de Vas 
concalea 
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base para 
de novela de 
tárics 


E 


e) 
E 
B 
[a 
ts 
E 


o 
MERGULH 


CAPAS 


E) 


cia DO 
atágica 


em 


“Apontamentos do natural ajudam a 
construção amatômica atllaada os he- 


di 


A aratomia cos super-heróis das revi. 
tae juveniz é construida dentro ce um 
resumo de formas anatômicas é uma es- 
elização que procuram a forma leal, na 
tácnic característica cas capas de revi- 
tas de estórias em quadrinhos. 


as, 
e PUTAS! ovos Bode 


Suspense / TRAGÉDIAS 


E 


y 
e 
= 


EDGARD ALAN POE 


O GATO PRETO 


franz katko 


A MURALHA 
DA CHINA 


a mauro 
VASCONCELOS 


JOSEMAURO p= VASCONCELOS 


Esboço à lápis com 


toca a trama dra 


tinos! entlosa MM / ssvsrnro ocemesa | 


o QUE ABALOU O 
O ESPIAO TERGEIRO REICH 


TERCEIRO REICH Pe 


sa 


A esquerda, o aubaça a lápis, conce- 
bareio a estrutura ca capa de um livro 

O autor e 0 tema ca cbra sugeram um 
tratamento mais Bterório ao original 

Uma linha. gráfica tenta traduzir o 
clima o livro, embora a cabeça de autor 
seja basesda numa fota cla época que foi 
rodeada dos pareoraçens. mais express 
ie, 


im 
PE a Es 


Esboço « Népis procurem trad 
linguagem Gráfica necessária ao tema da 
Em beixo, o criginel terminado, je 
cem todos os efeitos, pera ser Invertido 
pera negativo 
À capo já Impressa, com o exigir em 


negativo, cá 9 eleito previsto ne esboço, 
nicial 


E 


Outro. eamplo de estudo para um 
livro ce Frana Kelha, desde o esboço aré 
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NILZA Ea 


[SA 
EN q 


na 


=, PAN 
uia 
e 


Toca» drameticidade do 
tema de Um conto deste livro 
oi estudada no esboço à lápie 


apps 


Capa finalizada 
Tratemento gráfico dado eos flósoiar 
cd acordo com 0 seu temperamento. 


3m 


Os signos das páginas anto- 


rioras foram. 


copos de carát 
suas fi 

À primeira partiu de um 
esquema geométrico e segun 
da é uma llusiração estlizaca 


| 


TORNEIRO fg 


Gr 


CARTAZES | 


Reproduções ce cartares ce filmes de 
Mazeorcpi 


* MAZZAROPL 


pás 


6 MAZZAROPI 


> ] 
AIMORTE COMANDA 


(o) ERNgaco 


musiça ir lotografia 
ENRICO MET mat TONY ABATOM 


avioes i 
cantos compra JM 


lis Dto 


NORDESTE 
SANGRENTO 


CRISTO 
DPLAMA 


ARTISTAS 
CONVIDADOS 


Armando Moura 


Retratar com carinho as colsas belas da 
niturass, como at criança, é à dedicação 
de artista, 


mm 


Er 


Licínio de | 
Almeida 


Lanzellotti, José 


As rafaes da raça, sous costumes, sua 
plasticidade simples e ingênua são a pre- 


tres, lugares, costumes e vivên- 
cias são colhidos no local e tudo isso pasa 
peio crivo da sensibilidade e do senso es 
tático do artista 

À menagem vem podtica, mes cheia de 
vercade nas Ilustrações de quem esteve bem. 
perto dus e 


E 


Fernando Dias 
da Silva 


dirigidas pelo art 
À direito, em ema, o anbncio final pu 
blicado 
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361 


se 


Mello Menezes 


363 


Messias de Mello 


até as de. 
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Bram in Fashion vTones 


smaçAONNSBIAMOBRENRNO virão 60 
Um snow de moda coma você 
9 Púpca vis antes As maisincas 
nego ni do Bros A 


SELEÇÃO sHODIA? NODA APRESENTA 
JOVEM SUPER. 
PARA O VERÃO, COM AS MANECAS 
MAIS BIDUS DO BRASIL. 


|! Ivan Wasth 
Rodrigues 


Paginação, atbágo cos elementos e 
caracteríaticas foram. estudios antes 
da arte final. Em baixo, a página im- 


presca 


À direta, primeiro estudo de 
uma figura (fpica, ac lado, a se 
dunda fase mais elaborada 

A consciência do erliste val 
desde o estudo do tipo e das 
oupar até o estilo final da exe 


cução, 
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Primeiro, o esatço ca composição de 
página 
Em seguida, e adsbço do desenho antes 


ds anefiral 
A página publicado e um pormenor do 
ssbéço cho figura antes da sue exscução, 


AX 
Rad 


brasilianisches. 
tagebuch 
als a 


Yvete Ko 


Benício 


Edmar Salles 


Estudos do natural, uso da fotcgra- 
fiz, caminhos técnicos diferentes. Core. 
tarte preocupação plástica em tudos. 
08 sau trabalhos 


ne deg 


Um cor mais talentosos artistas trabo- 


“ay 


Inácio Justo 


Souza 
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